
Terra Indígena Trincheira Bacajá 
Indígenas Xikrin,

homens, mulheres
e jovens 

12 meses 

R$ 150.000,00

141 pessoas beneficiadas diretamente 
Perfuração de 5 poços semiartesianos
de 40m 
Instalação de 5 bombas com painéis de
energia solar

Fundação Nacional dos Povos Indígenas;
Distrito Sanitário Indígena de Altamira;

Unyleya Educacional.

O que o projeto entregou

Segurança hídrica 
Segurança alimentar 
Saúde e bem-estar 
Fortalecimento institucional 

Eixos de impacto do projeto

Segurança alimentar e hídrica para o povo Mebengokrê, Xikrin, Terra Indígena
Trincheira Bacajá 
ABEX - Associação Bebô Xikrin do Bacajá 

Como a segurança hídrica fortalece a saúde e o bem viver nas aldeias
Xikrin do Bacajá

Água limpa para a vida 

Garantir segurança alimentar e segurança hídrica das aldeias
Pykatiopuro, Bátprànoro, Ngôkôndjâm, Krimeitum e Roitidjâm, da Terra
Indígena Trincheira Bacajá em Anapu (PA). Través do projeto foi
realizada perfuração de cinco poços semiartesianos para consumo e
irrigação de hortas, frutíferas e outras culturas, utilizando tecnologia de
bomba solar com energia limpa e renovável. 

Objetivo

Com apoio do Fundo LIRA, a ABEX perfurou cinco poços
semiartesianos de 40 metros e instalou bombas com painéis de energia
solar. A ação garantiu acesso a água potável para o consumo das
famílias e também para irrigação de áreas produtivas, respeitando as
práticas locais e melhorando a qualidade de vida.

Como foi feito

Garantir acesso à água de qualidade é
uma ação urgente e transformadora. 
Com infraestrutura adequada, energia
limpa e mobilização comunitária, é possível
promover saúde, segurança alimentar e
resiliência climática nas Terras Indígenas. 
O projeto reforça a importância de
investimentos contínuos em soluções
sustentáveis e respeitosas com os modos
de vida tradicionais. 

O que aprendemos com isso

As comunidades passaram a ter acesso
contínuo à água limpa, reduzindo casos
de doenças e possibilitando o cultivo de
alimentos próximos às aldeias. 
A segurança hídrica trouxe mais
tranquilidade para o dia a dia,
especialmente para mulheres e
crianças, que antes precisavam buscar
água em igarapés contaminados. 

O que mudou

Entre as aldeias Xikrin da Terra Indígena
Trincheira Bacajá, a água voltou a brotar
como fonte de saúde e esperança. 
Os poços cavados com apoio do LIRA
garantem o abastecimento de famílias
inteiras, irrigam hortas e alimentam sonhos.
A segurança hídrica fortalece a autonomia
dos povos indígenas e aponta caminhos
sustentáveis para o futuro da floresta. 

Água que alimenta e cura 

“Eu, cacique da aldeia Ngôkôndjâm, quero agradecer
ao Fundo LIRA. Nosso poço está funcionando muito
bem e só conseguimos porque lutamos muito. Hoje
em dia temos uma água limpa e todas as nossas
crianças tomam água boa, de qualidade. Antes disso
elas ficavam doentes, tomando água do igarapé.
Quero agradecer imensamente a todos que nos
apoiaram.” 
(Printkore Xikrin, cacique da aldeia Ngôkôndjâm, da
Associação ABEX)

Fala do território

Parceiros FinanciadoresRealização
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